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Esta pesquisa pretende refletir sobre a construção da identidade de classe para além dos espaços
restritos dos sindicatos e associações estritamente políticas. Para isso procurou-se rastrear a
cobertura que o mais importante órgão da grande imprensa paulista no período - O Estado de São
Paulo - destinava aos clubes e associações de trabalhadores. O recorte temporal do projeto trata
do período de 1910 a 1925. As atividades da  pesquisa se desenvolveram em duas direções
paralelas: atividades de contextualização, através de leituras de trabalhos acadêmicos que direta
ou tangencialmente vinculavam-se ao tema; e consulta ao jornal, em sua cópia microfilmada e
depositada no Arquivo Edgard Leuroth. Os resultados desta pesquisa também alimentaram uma
base de dados informatizada sobre as fontes que testemunham sobre os diversos espaços de
sociabilidade da classe operária na cidade de São Paulo. As conclusões apontam para a
constatação de uma restrição do jornal à cobertura de manifestações populares e suas
organizações culturais que eram comuns e bem difundidas entre os trabalhadores. Não obstante a
existência de centenas de associações e clubes recreativos e culturais de trabalhadores no
período pesquisado, o periódico não destinou senão notícias curtas e objetivas, em tons de
convocação ou informes rápidos, de assembléias, bailes, festas, etc., em uma pequena coluna
com anúncios de entidades muito heterogêneas.
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